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SINOPSE

Uma viagem ao inferno manicomial. Esta é a odisséia vivida por Neto, um adolescente de classe média baixa, que leva uma vida "normal" até o dia em que o pai o interna em um manicômio depois de encontrar um baseado no bolso de seu casaco. O cigarro de maconha é apenas uma gota d'água que deflagra a tragédia na família.

Neto é um adolescente em busca de emoções e liberdade que tem pequenas rebeldias, como pichar muros e usar brincos, incompreendidas pelo pai. A falta de entendimento leva ao emudecimento na relação dentro de casa e o medo de perder o controle sobre o filho vira o amor do avesso. 

Internado no manicômio, Neto conhece uma realidade completamente absurda e desumana, onde as pessoas são devoradas por um sistema corrupto e cruel. A linguagem de documentário utilizada pela diretora empresta ao filme uma forte sensação de realidade, aumentando ainda mais o impacto das emoções vividas pelo protagonista.

No manicômio, Neto é forçado a amadurecer. As transformações pelas quais ele passa alteram radicalmente sua relação com o pai.

PRÊMIOS

33º Festival de Brasília de Cinema Brasileiro (novembro de 2000):

• Melhor Filme – Prêmio do Júri 

• Melhor Filme – Prêmio da Crítica

• Melhor Filme – Prêmio do Público

• Melhor Direção (Laís Bodanzky)

• Melhor Ator (Rodrigo Santoro)

• Melhor Ator Coadjuvante (Gero Camilo)

• Melhor Fotografia (Hugo Kovensky)

• Prêmio ANDI/Unicef - Cinema pela Infância*
• Troféu Saruê do jornal Correio Braziliense para Rodrigo Santoro

*O júri do Prêmio ANDI - Cinema pela Infância, composto por jovens estudantes e protagonistas sociais, decidiu premiar Bicho de Sete Cabeças por julgar que o filme contribui para uma profunda reflexão sobre as relações entre o jovem, a família e as instituições sociais.

PARTICIPAÇÕES EM FESTIVAIS

O filme foi selecionado e exibido no Festival Rio BR 2000, onde teve sua sessão de estréia no mês de outubro. No mesmo mês, participou da Mostra Internacional de Cinema de São Paulo, sendo o único filme brasileiro escolhido pelo público como um dos 12 melhores filmes da Mostra.

Em novembro, o filme esteve em competição no Festival de Brasília 2000, onde ganhou os nove prêmios já citados.

Em janeiro de 2001, o filme foi exibido em Minas Gerais numa sessão em praça pública para 2.000 pessoas na 4ª Mostra de Cinema de Tiradentes. Ao final da sessão, a votação oficial do público conferiu 0% de Ruim ou Regular para o filme, 11% de Bom e 89% de Ótimo . 

Em abril de 2001 o filme viaja ao Nordeste para competir no 5º Festival de Cinema de Recife.

A LINGUAGEM DO FILME - ESTÉTICA DOCUMENTAL
Uma das características mais marcantes de Bicho de Sete Cabeças é sua linguagem de documentário. O filme está sempre procurando causar a sensação de que o espectador está flagrando um acontecimento cotidiano, banal, possível de estar acontecendo neste momento na sua própria rua. Para isso, a realidade construída para a câmera despiu-se da beleza extraordinária e do fato espetacular. A própria câmera – sempre na mão, o filme não usa carrinhos, gruas e muito raramente utiliza tripé – procura mover-se como quem espia o acontecimento com espontaneidade.

Essa sensação de realidade ou estética documental foi buscada desde o roteiro. Neto, o personagem central, é um adolescente comum. Não é um grande líder, nem um rebelde sensacional, apenas um jovem com um mundo interior intenso e dificuldades de se expressar. A preparação de atores comandada por Laís Bodanzky e Sérgio Penna procurou desenvolver uma abordagem intimista para todo o elenco. Por isso, a característica mais evidente de Neto é a timidez. Da mesma forma, o trabalho com os internos dos hospitais psiquiátricos fugiu da caricatura e se ocupou dos movimentos de todos os atores de modo minimalista. Apesar da sensação de documentário induzir muitas pessoas a acharem que os internos são "loucos" de verdade, todos os personagens que aparecem nos hospitais psiquiátricos são atores profissionais. 

A estética documental exigiu um esforço muito grande das equipes de fotografia - comandada por Hugo Kovensky - e de som - comandada por Romeu Quinto. A fotografia de Kovensky, premiada no Festival de Brasília, em vez de procurar uma beleza glamorosa, trabalhou tentando combinar naturalismo e dramaticidade. Ela procurou passar desapercebida, mas ao mesmo tempo buscou utilizar recursos que valorizassem a ação dramática indicada no roteiro. A câmera nos ombros do operador Mauro Martins desenvolveu uma verdadeira coreografia para flagrar o foco dramático indicado por Laís sem denunciar a equipe e os equipamentos do set. O diretor de som direto, Romeu Quinto, chegou a desenvolver equipamentos especiais que combinassem sensibilidade de captação com agilidade do microfonista, uma vez que ele precisava se deslocar o tempo todo em função dos movimentos dos atores e da câmera.

A direção de arte foi o quinto elemento responsável pela eficiência da estética documental no filme. O diretor de arte Marcos Pedroso resume seu trabalho dizendo que "o Bicho é um filme sem verniz".

TRILHA SONORA

Se o cinema é a arte de relacionar diferentes linguagens buscando uma unidade em prol da história contada, Bicho de Sete Cabeças promove este encontro dando um papel de destaque à trilha sonora. No filme, as canções de Arnaldo Antunes e a composição de André Abujamra a todo o instante se mesclam à narrativa. Procuram valorizar a rebeldia e o lirismo retratado ali. Participam ativamente, chegando a descre-ver os pensamentos de Neto e representar seus sentimentos. Abujamra utilizou o recurso de distorcer alguns sons do próprio filme para compor sua trilha. 

A trilha promove a adesão do filme ao universo adolescente urbano através de canções de rap nacional (banda Zona Proibida) e punk rock nacional (banda Satélites). 

Os momentos de angústia profunda vividos pelo personagem principal contam com o reforço sonoro da música do compo-sitor pernambucano, radicado no Rio de Janeiro, Décio Rocha. Zeca Baleiro também contribui decisivamente para a emoção do filme reinterpretando o clássico Bicho de 7 Cabeças 2, de Geraldo Azevedo e Zé Ramalho.

Outro aspecto interessante é que um dos responsáveis pelos efeitos sonoros do filme foi o italiano Sérgio Basili, que trabalhou em clássicos do cinema italiano como Il Sorpasso de Dino Risi, Roma e La Dolce Vita de Federico Fellini.

As músicas do filme podem ser conferidas no CD com a trilha original de Bicho de Sete Cabeças.

Trilha Sonora disponível pela BMG music

DIREÇÃO LAÍS BODANZKY

Bicho de Sete Cabeças é sua estréia em longas metragens. Antes, dirigiu alguns vídeos premiados, entre os quais Bia Bai, vencedor do Festival do Minuto. Seu primeiro filme, o curta Cartão Vermelho (1994), ganhou os prêmios de Melhor Direção no FestRio e o da Crítica no Festival de Brasília, entre outros. Em 1999, foi co-diretora, com Luiz Bolognesi, do documentário Cine Mambembe, o Cinema Descobre o Brasil (vencedor do Prêmio Brasil de Melhor Documentário 2000; do Margarida de Prata 1999; do Prêmio Especial do Júri no Festival de Gramado 99; 2o Melhor Documentário da América Latina no Festival de Havana 99 e Melhor Filme Internacional de Vanguarda no Festival Internacional de New York 2000). O Bicho já lhe rendeu prêmio de Melhor Direção e Melhor Filme no Festival de Brasília. 

ROTEIRO LUIZ BOLOGNESI

Escreveu e dirigiu o curta Pedro e o Senhor em 1995. Escreveu e co-dirigiu com Laís Bodanzky, o premiado documentário Cine Mambembe, o Cinema Descobre o Brasil em 1999. No mesmo ano, escreveu a série de documentários As Guerras do Brasil para a TV Cultura. O roteiro de Bicho de Sete Cabeças é sua estréia em longa-metragem.

PRODUTORES

SARA SILVEIRA

Sara é sócia da produtora de cinema Dezenove Som e Imagens com o cineasta Carlos Reichenbach. Tem uma carreira de 19 anos em produção de cinema, trabalhou em mais de 70 filmes (entre curtas, médias e longas metragens), atuando como produtora, produtora executiva, produtora comercial e diretora de produção. Produziu filmes de novos talentos como Beto Brant (Os Matadores), Mara Mourão (Alô?!) e Laís Bodanzky (Bicho de Sete Cabeças) e de diretores consagrados do cinema brasileiro, como Carlos Reichenbach (Dois Córregos, Alma Corsária e outros) e Guilherme de Almeida Prado (A Hora Mágica, Perfume de Gardênia e outros). Atualmente está produzindo Durval Discos, primeiro longa de Anna Muylaert.

CAIO GULLANE e FABIANO GULLANE

Os irmãos Gullane dirigiram, na década de 90, produções para Tata Amaral, Beto Brant, Eliane Caffé, entre outros. Em 1999, dirigiram a produção de Castelo Rá Tim Bum, que ganhou o Prêmio de Melhor Filme Internacional Infantil no Festival de Chicago. Bicho de Sete Cabeças é o primeiro longa-metragem que eles realizaram como sócio-produtores. Atualmente, Caio está dirigindo a produção de Durval Discos, filme de Anna Muylaert, enquanto Fabiano está coordenando a produção de lançamento de Bicho de Sete Cabeças e a produção executiva de Carandiru, novo filme de Hector Babenco.  

MARCO MÜLLER

Foi diretor de importantes festivais europeus, como Pescara e Locarno. Atualmente é diretor  do núcleo de cinema da Fabrica Cinema, um importante centro de produção e distribuição de filmes do terceiro mundo na Europa. Co-produziu filmes que venceram importantes prêmios nos Festivais de Veneza, Berlim e Cannes, como Moloch (Rússia), de Alexander Sokurov, Quadro Negro (Irã), de Samira Makhmalbaf e 17 Anos (China), de Zhang Yuan.

ELENCO

RODRIGO SANTORO (Neto)

Estreou no cinema no Festival de Brasília (96), atuando no curta-metragem Depois do Escuro, de Dirceu Lustosa. Com Bicho de Sete Cabeças, seu primeiro longa-metragem, conquistou o Candango de Melhor Ator no Festival de Brasília (2000) e o Troféu Saruê do jornal Correio Braziliense. Participou também de Estação das Águas, último longa de Walter Salles. Na TV, fez algumas novelas como Suave Veneno, O Amor Está no Ar, Explode Coração e teve participação especial em séries como Sai de Baixo, Comédia da Vida Privada e Mulher. Também participou da minissérie Hilda Furação, contracenando com Paulo Autran. Atualmente atua na novela Estrela Guia.

OTHON BASTOS (Pai, seu Wilson)

No teatro atuou em mais de 40 peças. As peças que lhe trouxeram Prêmio de Melhor Ator foram: Na Selva das Cidades (Moliere e APCA), Um Grito Parado no Ar (APCA) e Dueto Para Um Só (APCA). Conquistou também a indicação para o Prêmio Shell com a peça O Jardim das Cerejeiras, de Tchecov, com direção de Paulo Mamede. No cinema, trabalhou com Glauber Rocha e Leon Hirzman, entre outros. Ganhou prêmios de Melhor Ator com os filmes Deus o e Diabo na Terra do Sol (Prêmio "Saci" de Cinema/ São Paulo), Os Deuses e os Mortos (Festival de Brasília), São Bernardo (Moliere, APCA e Festival de Gramado), Os Sermões (Festival de Brasília), entre outros. Na televisão, atuou em inúmeras novelas e séries especiais como Os Imigrantes, na qual ganhou mais um Prêmio APCA de Melhor Ator.  

CÁSSIA KISS (Mãe, Meire)

Cássia Kiss trabalhou em novelas como Roque Santeiro, Pantanal, Vale Tudo e Fera Ferida. Começou a fazer teatro aos 15 anos, trabalhou com Fernanda Montenegro e foi dirigida por Ulisses Cruz, Silnei Siqueira, José Posse Neto, Augusto Boal, entre outros. No cinema atuou em Memórias do Cárcere, de Nelson Pereira dos Santos, Ele, o Boto, de Walter Lima Jr., A Grande Arte, de Walter Salles, entre outros. Atualmente participa da novela Porto dos Milagres e trabalha na peça Últimas Luas, de Furio Bordon, com direção de Jorge Takla.

CACO CIOCLER (interno Rogério)

Atualmente trabalha na novela Um Anjo Caiu do Céu. Fez a minissérie A Muralha e ganhou prêmio APC como Ator Revelação em 1995 pela atuação em Rei do Gado. Com a peça Rei Lear, ganhou prêmio Qualidade Brasil (2000) como Melhor Ator. No cinema, todos seus trabalhos estão para estrear: além de Bicho de Sete Cabeças, Minha Vida em Suas Mãos, O Xangô de Baker Street, Lara e Avassaladoras, este último em fase de filmagem.

JAIRO MATTOS (enfermeiro Ivan)

Na TV, trabalhou em inúmeras novelas como Barriga de Aluguel, O Dono do Mundo e Rei do Gado. No teatro, participou da peça Budro, de Bosco Brasil com direção de Emílio di Biase, na qual foi indicado para o Prêmio Moliere de Melhor Ator. Fez também Esperando Godot, Barrela e À Queima Roupa. No cinema, participou de vários filmes, entre eles, Louco Por Cinema, de André Luis Oliveira, O Viajante, de Paulo César Saraceni e Tainá - Uma aventura no país das Amazonas, de Tânia Lamarca. Atualmente está dirigindo espetáculos de rua e peças de teatro como Coconings e Getsemani, ambas de Mário Bortolotto.

VALÉRIA ALENCAR (Leninha)

Tem experiência com TV, teatro e cinema. Na TV, participou de novelas e minisséries, entre elas, Riacho Doce, Ana Raio e Zé Trovão, As Pupilas do Sr. Reitor e Vidas Cruzadas. No teatro, fez As Polacas, dirigida por Iacov Hillec e O Ovo do Cramulhão, com texto de Benedito Rui Barbosa e dirigida por Ednaldo Freire. No cinema, além de Bicho de Sete Cabeças, participou do filme italiano Missione D'Amore, dirigido por Dino Risi.

GERO CAMILO  (interno Ceará)

Ganhou o prêmio de Melhor Ator Coadjuvante no Festival de Brasília por sua atuação em Bicho de Sete Cabeças. Ator formado pela EAD (Escola de Arte Dramática) da USP, participou das peças Cândida Erêndida e Sua Avó Desalmada, ambas de José Rubens Siqueira. Apresentou, no ano passado, A Procissão, monólogo de sua autoria. No cinema, trabalhou em Cronicamente Inviável, Domésticas e em Estação das Águas, último filme de Walter Salles.

MARCOS CESANA (interno Bil)

Jornalista e colaborador das revistas Cult e Sinopse. Atuou em peças de teatro e em inúmeros comerciais para TV. Escreveu duas peças de teatro chamadas Desamparo e José.

ALTAIR LIMA (Dr. Cintra)

Em 1969, produziu e atuou no musical Hair. Protagonizou a novela A Viagem (1976). Em Chica da Silva, de Walter Avancine, foi indicado para prêmio de Melhor Ator. Atualmente, está atuando no teatro e na novela Roda da Vida, da Rede Record.

LINEU DIAS (interno Jornalista)

Desde 1963 faz teatro em São Paulo. Em 1964, foi premiado por Andorra, Teatro Oficina. Em 95, recebeu o prêmio Sharp por Minh'Alma, Alma Minha. No cinema, atuou em Asa Branca e Bocage, ambos dirigidos por Djalma Limonge Batista. 

LUIS MIRANDA (enfermeiro Marcelo)

Mais de dez peças no currículo. Destaque para Sete Gatinhos, de Nelson Rodrigues com direção de Vadin Nikitim e Apocalipse I.II, de Fernando Bonassi com direção de Antônio Araújo. Por esta peça, Luis está indicado ao prêmio Shell (2000) de Melhor Ator. No cinema, além de Bicho de Sete Cabeças, trabalhou no filme Domésticas, de Fernando Meirelles.  

EQUIPE

DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA HUGO KOVENSKY

A carreira de Hugo Kovensky é marcada pela experiência no fotojornalismo. Foi professor de fotografia na Escola de Cinema de Cuba e conquistou o Oscar da Academia na categoria "School" por seu trabalho no filme belga Maedeli la Breche. No Brasil, Hugo trabalhou com Eliane Caffé, Tata Amaral, Cao Hamburger e Fernando Bonassi. Ganhou dois prêmios de Melhor Fotografia: no Festival de Gramado (90) com o filme Arabesco e no Festival de Brasília (2000) com Bicho de Sete Cabeças.

DIREÇÃO DE ARTE MARCOS PEDROSO

Artista plástico formado pela USP. Teve suas obras expostas e premiadas em diversos salões do Brasil e do mundo. Há quase 20 anos vem se dedicando ao teatro, vídeo e cinema. É responsável pela arte de importantes espetáculos como O Livro de Jó, Apocalipse I.II, Tio Vânia e a ópera As Mulheres de Verdi. Em Bicho de Sete Cabeças conseguiu trazer com sua direção de arte, a realidade ao universo fictício, aproximando o espectador do contexto explorado. 

TÉCNICO DE SOM ROMEU QUINTO

Longa trajetória pelo cinema de ficção e documentário. Conquistou Prêmio de Melhor Direção de Som por Noites do Sertão no Festival de Brasília e Gramado (1984) e por Patriamada e O Estranho Sorriso, no Festival de Gramado, de 1984 e 1980 respectivamente. Já trabalhou com Mazzaropi, Arnaldo Jabor, Antônio Calmon, Fábio Barreto e Bruno Barreto. Entre os seus últimos trabalhos em longa metragem, estão Castelo Rá-Tim-Bum - O Filme e Sonhos Tropicais.

MONTAGEM JACOPO QUADRI e LETIZIA CAUDULLO

Com perfil autoral, Jacob Quadri, realiza importantes montagens na Itália. Os últimos trabalhos de destaque foram: Assédio, filme de Bernardo Bertolucci e Garage Olimpo, uma co-produção ítalo-argentina, que ganhou o prêmio de Melhor Filme no Festival de Cuba (1999). Letizia Caudullo é assistente de Jacopo. 

ANDRÉ ABUJAMRA

O vocalista, multinstrumentista e "arquiteto" de sons André Abujamra, antes de formar a banda Karnak, participou do duo Os Mulheres Negras com Maurício Pereira. 

Em 1992, reuniu os músicos que formam a banda pop que sobrevive até hoje, Karnak. Tornou-se o diretor criativo do grupo que acumulou prêmios no Brasil e no exterior. Lançaram três CDs : Karnak (1995), Universo Umbigo (1997) e Estamos Adorando Tókio (2000). Este último teve inclusive a produção de Abujamra junto com Sérgio Bartolo e Evaldo Luna. Além do trabalho com a banda, Abujamra compõe trilhas para o cinema. A última de grande destaque, além desta para Bicho de Sete Cabeças, foi a produzida para o Castelo Rá-Tim -Bum - O Filme, na qual ele compôs em companhia de uma orquestra.

ARNALDO ANTUNES

O músico, compositor, poeta e artista multimídia Arnaldo Antunes ganhou visibilidade nos anos 80 quando pertenceu a influente banda de rock pop, Titãs. Gravou sete álbuns enquanto esteve com o grupo, e depois que saiu em 1992, compôs para mais outros quatro da banda. Como artista solo, gravou os Cds Nome (1993), Ninguém (1995), O Silêncio (1996) e Um Som (1998). Mais de cem composições suas foram gravadas na voz de artistas como Gilberto Gil, Gal Costa, Jorge Ben Jor, Marina Lima, entre outros. Em 1999, produziu a trilha para o balé da Cia. de Dança O Corpo de Belo Horizonte. 

PRODUTORAS

BURITI FILMES

Laís Bodanzky e Luiz Bolognesi são os sócios desta empresa que produz filmes de curta, média e longa metragem. Além de Bicho de Sete Cabeças, a empresa realizou os curtas Pedro e o Senhor e Cartão Vermelho e o documentário Cine Mambembe - O Cinema Descobre o Brasil, estes dois últimos ganharam inúmeros prêmios no Brasil e exterior. No momento, a Buriti Filmes está preparando uma série documental em co-produção com a TV Cultura, As Lutas do Povo Brasileiro – do Tacape à AR15, em fase de confecção de roteiro.  Além disso, desenvolve projetos como o Cine Mambembe e o Cinema na Praça, realizando exibições itinerantes de filmes brasileiros.

DEZENOVE SOM E IMAGENS PRODUÇÕES LTDA.

Fundada em 1991 pelo cineasta Carlos Reichenbach e a produtora Sara Silveira, a Dezenove Som e Imagens realizou filmes que marcaram a década de 90 e foram premiados no Brasil e exterior, como Alma Corsária, Dois Córregos (dirigidos por Carlos Reinchenbach), A Hora Mágica (dirigido por Guilherme de Almeida Prado) e Ação Entre Amigos (dirigido por Beto Brant). Recentemente a Dezenove produziu Alô?!, dirigido por Mara Mourão e Bicho de Sete Cabeças, dirigido por Laís Bodanzky. Atualmente co-produz Durval Discos, longa de Anna Muylaert que está em fase de filmagem. É uma das poucas produtoras brasileiras que tem conseguido importantes parcerias e co-produções com a Europa.

GULLANE FIMES

Empresa de Caio e Fabiano Gullane, produz filmes de curta e longa metragem, além de séries para TV e documentários. Atuaram na direção de produção e/ou produção executiva de importantes filmes da década de 90, como Castelo Rá-Tim-Bum - O Filme, Tônica Dominante, Através da Janela, Dois Córregos, Ação Entre Amigos e mais de 20 curtas. Atualmente, a Gullane está dedicada ao lançamento do Bicho e preparando o longa-metragem Nina, de Heitor Dhália; uma série de 5 documentários para TV sobre Plínio Marcos, com direção de Carlos Cortez, e, o documentário Expedição Nacional, um diagnóstico sobre o meio ambiente do país, com direção de Caio e Fabiano Gullane.

BICHO DE SETE CABEÇAS FALA DA AUSÊNCIA DE DIÁLOGO NA SOCCIEDADE BRASILEIRA
Bicho de Sete Cabeças é uma tragédia doméstica que fala da intolerância e incomunicabilidade no seio de uma família de classe média e da prontidão dos mecanismos de repressão da sociedade brasileira.

O filme conta a história de Neto, um jovem estudante de segundo grau – primeira interpretação de Rodrigo Santoro em longa-metragem – que por dificuldade de comunicação com os pais – interpretados por Othon Bastos e Cássia Kiss – acaba vivenciando a violência do sistema de saúde mental brasileiro. 

O sistema manicomial é um aparato que há mais de cem anos cumpre com eficiência a função de vigiar e punir os pequenos "desvios" de conduta, aqueles que não caracterizam uma infração legal, mas que não se adeqüam ao estreito código de valores da sociedade brasileira. O filme revela a maneira como esse sistema se legitima, institucionalizado numa perfeita simbiose com a máquina de corrupção. Revela ainda a violência dos métodos e o abuso dos medicamentos. 

Bicho de Sete Cabeças é um filme de ficção inspirado no livro Canto dos Malditos, do escritor curitibano Austregésilo Carrano Bueno, e roteirizado por Luiz  Bolognesi.

CANTO DOS MALDITOS - O LIVRO QUE INSPIROU O FILME
O filme Bicho de Sete Cabeças é inspirado no livro Canto dos Malditos, escrito no final dos anos 70 pelo curitibano Austregésilo Carrano Bueno. O livro é um relato autobiográfico no qual Carrano conta a sua tragédia pessoal depois que o pai o internou em um hospital psiquiátrico ao descobrir que ele fumava maconha. A obra de Carrano é uma crônica visceral que denuncia com extrema lucidez, apesar de todo sofrimento, a monstruosidade do sistema psiquiátrico brasileiro e a hipocrisia da sociedade brasileira diante das drogas. O livro foi recomendado para a primeira edição pelo escritor curitibano Paulo Leminsky. 

O filme adapta a história para os nossos dias porque a realidade pouco mudou nesses 20 anos. Ainda hoje, é extremamente comum o caso de famílias que internam seus filhos em hospitais psiquiátricos por uso de drogas. A pesquisa coordenada pela diretora Laís Bodanzky ainda se deparou com casos de mulheres internadas porque traíram o marido e um número descomunal de internações por alcoolismo (o Ministério da Saúde informa que o alcoolismo responde por cerca de 12% das internações).

Atualmente, o escritor Austregésilo Carrano é um militante do movimento antimanicomial. Além de Canto dos Malditos, Carrano escreveu Textos Teatro, uma compilação de seis peças, e, atualmente trabalha no romance Filhas da Noite, que aborda o universo do tráfico de drogas, do homossexualismo, da prostituição e das delegacias de polícia.

Na elaboração do roteiro, o roteirista Luiz Bolognesi ficcionou situações e personagens. Outro livro que inspirou fortemente o filme foi Carta ao Pai, do escritor Fanz Kafka.

EUROPA INVESTE NO CINEMA BRASILEIRO - FILME BICHO DE SETE CABEÇAS É REALIZADO COMBINANDO LEIS DE INCENTIVO COM INVESTIMENTO ESTRANGEIRO
Bicho de Sete Cabeças, o longa-metragem de estréia da diretora Laís Bodanzky, foi realizado através de uma co-produção entre três produtoras brasileiras (Buriti Filmes, Dezenove Som e Imagens e Gullane Filmes) e a participação da RioFilme Distribuidora e a Fabrica Cinema, um importante centro de produção cinematográfico italiano mantido pela Benetton. O filme ainda teve a participação financeira da RAI (Radiotelevizzione Italiana) e da Fondation Montecinemaveritá (Suíça).

Bicho de Sete Cabeças foi rodado entre fevereiro e abril de 2000 na cidade de São Paulo e finalizado de maio a outubro nos laboratórios da Cinecittá, usando para mixagem a tecnologia THX e o padrão Dolby Digital, em Roma, Itália.

Com um custo de R$ 1,5 milhão (U$ 700 mil), os recursos brasileiros foram captados através das leis de incentivo do Ministério da Cultura – Lei Audiovisual e Lei Rouanet. O investimento europeu representou aproximadamente 50% do custo de produção do filme. 

A dificuldade de captação de recursos para o filme no Brasil foi contornada com parcerias estabelecidas pela produtora Sara Silveira com produtores europeus.

A realização do filme feita com baixo orçamento foi possível graças à experiência de Caio e Fabiano Gullane, capazes de solicitar à diretora mudanças no roteiro para viabilizar o orçamento e "encaixar" o filme numa quantidade realista de diárias. 

O lançamento comercial do filme está contando com um importante apoio da BR Distribuidora. A distribuição está sendo realizada pela Columbia Tristar em parceia com a RioFilme.

RECURSOS NO BRASIL ATRAVÉS

Lei Rouanet
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